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Resumo 

A adubação orgânica com dejetos suínos na produção de sorgo silagem destaca-se 

como alternativa viável, promovendo o reaproveitamento de nutrientes. O objetivo do 

presente trabalho foi avaliar a potencial produtividade da cultura do sorgo silagem, e 

taxa de exportação de nutrientes, submetidos a doses crescentes de dejetos líquidos 

de suínos. O experimento foi conduzido no interior do município de Saudades/SC, em 

delineamento em blocos casualizados (DBC) com seis doses de dejetos suínos (50%, 

100%, 150%, 200%, 250% e 300%) e quatro repetições, foram avaliadas as variáveis de 

matéria verde (MV), matéria seca (MS) , concentração de nitrogênio e potássio, 

exportação, desfrute e balanço de N e K.. As variáveis foram submetidas a ANOVA, e 

médias comparadas pelo teste Tukey, a 5%. Observa-se que a dose de 300%, obteve 

uma melhor resposta quanto ao rendimento, e exportação de nutrientes. As doses 

intermediarias, de 150% e 200% foram mais eficientes quanto a sustentabilidade 

agronômica, chegando a uma boa produtividade de matéria seca, e gerando um 

balanço ainda negativo. 

PALAVRAS-CHAVE: Sorgo silagem; Adubação orgânica; Dejetos suínos. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O cultivo de sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench.), tem se consolidado como 

uma alternativa viável à produção de silagem na região Centro-Sul do Brasil, devido à 

sua alta adaptabilidade e resistência às variações climáticas, além de apresentar menor 
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 custo de cultivo quando comparado ao milho, sem perdas nutricionais na alimentação 

dos rebanhos. O sorgo é uma cultura indicada para ensilagem, pois além de apresentar 

características de cultivo e valor nutritivo semelhante às do milho, pode ser utilizado 

em regiões com menor índice pluviométrico. Além disso, considerando a maior 

possibilidade de colheita de rebrota, favorece a produção de matéria seca por hectare 

(Oliveira, 2009, apud Carvalho, 2014).  

As vantagens de se tratar os dejetos da suinocultura, utilizando-os como 

fertilizantes em culturas agrícolas é o benefício econômico porque você pode substituir 

parcialmente ou totalmente, algumas vezes, o adubo químico.  

 As necessidades nutricionais de uma cultura são determinadas pelas 

quantidades totais de nutrientes absorvidos e acumulados nas diferentes partes da 

planta. As quantidades extraídas variam em função da produção e dos fatores que a 

alteram, tais como, variedade, fertilidade do solo, condições climáticas etc. Resultados 

por Scherer & Castilhos (1994) demonstram que o esterco de suínos, quando utilizado 

de forma equilibrada, constitui um fertilizante eficaz, capaz de substituir parcial ou 

totalmente a adubação química. 

 Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar a resposta da cultura do 

sorgo silagem à aplicação de doses crescentes de fertilizante orgânico à base de 

dejetos suínos, buscando dados que auxiliem em futuras tomadas de decisão e práticas 

sustentáveis de manejo agrícola.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

O experimento foi realizado na safra 2024/2025, na linha Santo Afonso, zona 

rural do município de Saudades, SC. A área está localizada nas coordenadas: Latitude 

26⁰56'59'' S e Longitude 52⁰58'19'' W, com altitude média de 284m. Segundo a 

classificação climática de Köppen,, o clima da região é do tipo Cfa, com temperaturas 

médias nos meses mais quentes superiores a 22°C e precipitações bem distribuídas. O 

solo da área é classificado como um LATOSSOLO VERMELHO Distrófico (Santos et al., 

2025). Para a implantação, foram coletadas amostras de solo, na camada 0-20cm, que 
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 revelou teor de argila de 49%; pH_H2O = 5,9; SMP = 6,2; P = 19,97mg dm-3 ; K = 

270mg dm-3 ; MO = 2,32%; Ca = 6,48 cmolc dm-3 ; Mg = 2,17cmolc dm-3 ; CTC = 

12,81cmolc dm-3 ; saturação de bases (V%) = 72,91%. O experimento foi conduzido 

em delineamento em blocos casualizados (DBC), com seis tratamentos de doses 

crescentes de dejetos suínos (50%, 100%, 150%, 200%, 250% e 300% da 

recomendação), definidos com base no manual de adubação de calagem, para o 

estado do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (SBCS-NRS, 2016), e quatro repetições, 

totalizando 24 parcelas. As unidades experimentais, de 16 m² cada, ocuparam uma área 

total de 484 m², com corredores de 0,5 m para manejo da cultura.  

Os dejetos líquidos de suínos utilizados, foram oriundos de uma granja de 

suínos, localizada no município Saudades-SC. As doses foram obtidas a partir da 

equação recomendada pelo manual (SBCS, 2016, e ajustando conforme densidade do 

dejeto. Para a aplicação das doses de dejetos líquido suínos (DLS), foi utilizado um 

regador, com auxílio de um copo calibrador, as doses de DLS foram aplicadas em dose 

única. O experimento foi instalado em área de pousio. Vinte dias antes da semeadura, 

realizou-se a dessecação com glifosato (2,5 L/ha), seguida da preparação das parcelas 

com semeadora e ferramentas manuais, sendo estas demarcadas conforme os critérios 

estabelecidos. Foi utilizada a variedade de sorgo forrageiro BRS Ponta Negra, com ciclo 

aproximado de 90 dias (Embrapa, 2007). A semeadura foi realizada na última semana 

de outubro de 2024, com espaçamento de 15 cm entre plantas e 50 cm entre linhas. 

Considerando a população estimada de 150 mil plantas por hectare, foram semeadas 

oito plantas por metro linear. A colheita do sorgo foi realizada manualmente, 110 dias 

após o plantio, quando os grãos estavam entre os estágios de massa mole e dura, com 

teor de matéria seca entre 30% e 35%. O corte foi feito a aproximadamente 10 cm do 

solo, seguido das análises para atender aos objetivos do estudo. A produtividade de 

massa verde (MV) foi obtida pelo peso de uma área útil de 4 m² por parcela, sendo os 

valores extrapolados para Kg. ha-1 . A massa seca (MS) foi determinada após secagem 

a 65 °C por 72 horas.  
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 Para análise dos teores de N e K no tecido vegetal e grãos, o material seco foi 

moído e analisado conforme a metodologia de Tedesco et al. (1995). A taxa de 

exportação de nutrientes e o índice de desfrute foram calculados segundo Cunha et al. 

(2018). O balanço de nutrientes foi avaliado com ferramenta da NPCT (2024), que 

calcula a diferença entre nutrientes adicionados e exportados. Os dados foram 

submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

A utilização de dejetos suínos, na produção de sorgo silagem, influenciou 

significamente (P≤0,05) em algumas variaveis analisadas, observou-se que, na 

produção de Matéria Verde, (MV), e Matéria seca, (MS), doses altas proporcionaram 

maior produtividade, atingindo o pico em dose de 300%, onde, MV = 131.793,75 kg. 

ha-1 , e MS = 56.762,73 kg. ha-1 , esses resultados indicam uma resposta agronômica 

positiva ao incremento de nutrientes, especialmente nitrogênio (N) e potássio (K), 

essenciais para o crescimento vegetativo da culturam, conforme tabela 1. 

A disponibilidade do nitrogênio e do potássio e a adequada proporção entre 

eles no solo são fatores importantes nos processos de crescimento e desenvolvimento 

das plantas (Viana; Kiehl, 2010). Observou que o uso de dejeto líquido de suínos 

promoveu incrementos na produtividade de matéria seca e verde da pastagem, além 

de redução no teor de fibra em detergente ácido (FDA) da forrageira (Assis, 2007). O 

nitrogênio (N) aumentou significativamente até 150% da dose, alcançando 2,35% de 

concentração, sem diferenças estatísticas em doses maiores, indicando saturação na 

absorção. O potássio (K) teve maior concentração de 1,33% na dose de 50%, mas 

diminuiu em doses superiores, conforme a Tabela 2. 

A maior exportação foi observada na dose de 300%, com 1161,73 kg ha-1 , 

sendo estatisticamente semelhante à dose de 150% (888,23 kg ha-1 ), o que indica que 

o aumento da dose não resultou em acréscimo proporcional. O desfrute de N foi mais 

expressivo na dose de 100%, com 2.007,55 %, tendo maior eficiência no 

aproveitamento do nutriente. Em relação ao K, a exportação máxima ocorreu na dose 

de 300% (844,23 kg ha-1 ), enquanto o maior desfrute foi registrado na dose de 50%, 

com 2.816,90 %. A redução nos valores de desfrute em doses mais elevadas de K pode 
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 estar relacionada à lixiviação, competição de nutrientes, ou efeito de diluição, 

refletindo menor eficiência de absorção pelas plantas, conforme a Tabela 3. A 

disponibilidade do nitrogênio e do potássio e a adequada proporção entre eles no solo 

são fatores importantes nos processos de crescimento e desenvolvimento das plantas 

(Viana; Kiehl, 2007). 

Sendo que, correlacionando com a produtividade de MV e MS nessa dosagem, 

é nitido o alto potencial produtivo da cultura, porém, é sugerido um monitoramento 

do solo, para possiveis reposições de nutrientes, uma vez que quando relacionado ao 

balanço de nutrientes, observa-se que em todas as doses aplicadas o resultado é 

negativo, e fica perceptivel que a dose de 300% acarreta em maior enfraquecimento e 

degradação do solo, deixando poucos nutrientes no solo e compromentendo a 

sustentabilidade agronomica, Quanto mais negativo for o balanço, maior a retirada de 

nutrientes pela exportação, e o desfrute ocorrido, e mais reposição de nutrientes 

necessario para cultivos posteriores, requerendo mair monitoramento e correção 

constante.  

Quanto menos negativo for o balanço, menor é o esgotamento de nutrientes 

no solo, porém, menor é a produção em quantidade e qualidade. As exigências 

nutricionais do sorgo, igualmente às de qualquer cultura, são apontadas pelas quantias 

totais de nutrientes extraídos. A informação dessas quantias permite avaliar as 

quantidades que deverão ser exportadas por meio da colheita dos grãos ou da 

forragem, e as que possivelmente deverão voltar ao solo, através dos restos culturais. 

Assim, a disponibilidade de nutrientes deve estar de acordo com a demanda da cultura, 

em quantidade, forma e tempo (Bull; Cantarella, 1993).  

 

3 CONCLUSÃO 

 

o aumento da dose de DLS pode melhorar a produtividade do sorgo silagem, 

devido ao aumento da disponibilidade de nutrientes, principalmente N e K. Contudo, 

deve-se considerar o equilíbrio entre produtividade e conservação dos nutrientes no 
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 solo, destacando a importância do monitoramento da fertilidade, e de estratégias de 

manejo, que promovam o uso eficiente dos recursos disponíveis 
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Tabela 1: Produtividade em kg. ha-1 , de matéria verde (MV), e matéria seca (MS), conforme doses 

crescentes de DLS. Maravilha/SC. 2025. 

 
Fonte: Os autores (2025). Médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade de erro 

 

Tabela 2: Concentração (%), de Nitrogênio (N) e Potássio (K), em doses crescentes de DLS. Maravilha/SC. 

2025.      
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Fonte: Os autores (2025). Médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade de erro.  

 

Tabela 3: Exportação de nutrientes em kg. ha-1 , relacionado ao desfrute ocorrido em %, e o balanço 

gerado em kg. ha-1 . Maravilha/SC. 2025 

 
Fonte: Os autores (2025). Médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade de erro  

 

Título da imagem 

 
Fonte: Fonte da imagem 
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Fonte: Fonte da imagem 
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Fonte: Fonte da imagem 

 

 


